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uando converso com 
luteranos acerca da si- 
tuação espiritual da 
sua igreja, a maioria deles 
acha que a igreja luterana 
está decaída, esfriada. 
Se uma igreja está decaída, 
isso significa que se afastou 
dos propósitos que tinha no início. 


Para podermos chegar a um veredito, se a igreja luterana está 
esfriada ou não, precisamos analisar dois fatos: primeiramen- 
te listar aqueles propósitos iniciais, para então poder compa- 
rar com a situação atual e assim avaliar, se houve um afasta- 
mento ou esfriamento. Concorda? 


Nesta hora eu costumo dizer: “Ok, então vamos olhar nos do- 
cumentos normativos e nas confissões da Reforma”. Quando 
falo isso, frequentemente percebo no rosto me meus interlo- 
cutores uma feição de incompreensão e incredulidade, como 
se perguntassem: “Documentos normativos? Confissões da Re- 
forma? O que é isso?” 


Quanto mais eu converso com luteranos, noto que são pou- 
quíssimos, os que sabem da existência de um “Regimento in- 


terno” ' ou que já tenham ouvido falar da existência da Con- 
fissão de Augsburgo. 


A situação é tão extrema, que ao citar partes do catecismo lu- 
terano,’ já houve os que reagiram, afirmando que duvidam, de 
que o que eu citei esteja de fato escrito lá! Comecei então a 
abrir meu laptop e oferecer a eles, que leiam o catecismo eles 
mesmos. Alguns se negam a ler. Têm medo da verdade, prefe- 
rem ficar na ilusão. Você entende, porque eu às vezes digo 
que estes livros são “secretos”? 


O que o estado atual do luteranismo tem 
haver com os escritos reformatórios? 


A maioria dos luteranos que encontro se queixam do estado 
da igreja luterana atual, e quando converso com eles, me pro- 
pondo a comparar as práticas luteranas atuais com a Confis- 
são de Augsburgo e o Catecismo Menor para tentar demons- 
trar que as igrejas luteranas estão, isto sim, muito sintoniza- 
das com suas confissões originais, a reação de muitos lutera- 
nos é, de não querer entender o motivo de eu querer fazer 
esta comparação. Alguns chegam ao ponto de dizer, “não me 
interessa o que está escrito na Confissão de Augsburgo!” Eu 
entendo o modo de pensar destas pessoas, porém devo dizer 
que as igrejas luteranas em seus estatutos determinam que 
elas são norteadas em sua prática por tais documentos. Pa- 
rece-me que muitos luteranos pensam, que o que está escrito 
no regimento interno de sua denominação é uma mera for- 
malidade sem significado prático. A realidade, porém é, que os 
seus pastores foram formados na faculdade de teologia lutera- 
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na, onde aprenderam a seguir tais documentos. Eles foram 
formatados e programados a adequarem suas crenças e seu 
modus operandi às confissões da Reforma. 


Portanto, quem não conhece os documentos confessionais, 
também não compreenderá o comportamento dos pastores. 


Eles seguem mesmo os Escritos da Reforma? 


Os luteranos reagem dizendo, que nunca ouviram um pastor 
fazer referência à Confissão de Augsburgo, e que, por isso, não 
acreditam que este documento tenha alguma importância 
real e prática hoje. 


Mesmo que os pastores luteranos praticamente nunca citem 
aqueles documentos, eles os conhecem, sim, e muito bem. 
Para comprovar isso, me proponho a analisar o comporta- 
mento deles. 


Um dos livros que li na minha juventude se chamava 
“O corpo fala”,* tratando do assunto da comunicação não-ver- 
bal, ou seja, daquilo que expressamos através de nossos ges- 
tos, feição, postura, olhar, voz e roupa. Existem vários autores 
que demonstram, que se pode detectar as verdadeiras inten- 
ções de uma pessoa, se ela está dizendo a verdade, etc, pelos 
seus traços fisionômicos e postura. Isso chamamos de “lingua- 
gem corporal”, ou “linguagem não-verbal” 


Analisando a vida dos pastores luteranos, ou seja, a “lingua- 
gem não-verbal”, é possível detectar o que eles verdadeira- 
mente creem. Será que creem na Bíblia? Ou nas confissões da 
Reforma? Vejamos alguns exemplos: 


4 | amazon.com.br/Corpo-fala-linguagem-silenciosa-comunicação/dp/8532602088 
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Exemplo 1 


Deixe-me citar dois exemplos que comprovam que a igreja lu- 
terana é fiel aos seus escritos doutrinários. 


Muitos questionam, por que seus pastores são incrédulos ou 
ímpios, ao que eu respondo em tom de brincadeira: “cuidado 
para não ser amaldiçoado por Martinho Lutero”. Vejam o que 
diz a Confissão de Augsburgo (texto traduzido diretamente do 
alemão, da versão oficial da igreja luterana): 


Artigo 8: O que é a Igreja? 

Da mesma forma, embora a Igreja Cristã não seja mais do 
que a assembléia de todos os crentes e santos, ainda assim, 
nesta vida permanecem muitos falsos cristãos e hipócritas, 
até mesmo pecadores públicos entre os piedosos, por isso os 


sacramentos são eficazes, mesmo que os sacerdotes pelos 


quais são administrados não sejam piedosos; como o 
próprio Cristo diz: “Na cadeira de Moisés sentam-se os 


fariseus”, etc. (Mt 23,23). Portanto, todos os que ensinam o 
contrário, nós condenamos [werden verdammt: são 


malditos, condenados ao inferno]. 

Assim você vai percebendo que minha brincadeira (“cuidado 
para não ser amaldiçoado!”), se fundamenta em fatos concre- 
tos. Os redatores da Confissão de Augsburgo amaldiçoam e 
condenam ao inferno todos os que são contra o fato de pasto- 
res luteranos serem “não-piedosos” (não-crentes). Preste aten- 
ção: ele não condenam os pastores não-crentes, mas sim, as 
pessoas que questionam o fato de muitos pastores serem não- 
crentes! Deixe-me repetir, a fim de clareza: os reformadores 
condenam e amaldiçoam naquele documento confessional, as 
pessoas que discordam do fato de muitos pastores luteranos 
serem ímpios! 


6  www.ekd.de/Augsburger-Bekenntnis-Confessio-Augustana-13450.htm 

www.google.de/books/edition/CONFISSAO DE AUGSBURGO Edição Comemor/ 
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Qual é a sua opinião? Você é favorável ou é contra, o fato de 
muitos pastores luteranos serem não-piedosos? Cuidado! Pen- 
se bem! Você pode estar sendo amaldiçoado! 


Então, o fato de uma boa parte dos pastores luteranos não se- 
rem crentes renascidos espiritualmente (João 3), demonstra 
que eles seguem as confissões da Reforma, em harmonia com 
o regimento interno de sua denominação. 


Exemplo 2 


Como segundo exemplo, que comprova, que a igreja luterana 
é fiel aos seus escritos doutrinários, cito aqui o Catecismo 
Menor, no artigo do “Sacramento do santo batismo”. Traduzi 
este texto do site oficial da igreja luterana da Alemanha, mas 
você pode encontrá-lo em outros sites, com pequenas diferen- 
ças de tradução: 7 


O que dá ou opera o batismo? 

Ele opera o perdão dos pecados, redime da morte e do diabo 
e dá a salvação eterna, a todos os que creem nas palavras e 
promessas de Deus 


Os luteranos são doutrinados no ensino confirmatório, que o 
batismo [infantil] dá a salvação eterna. Quando afirmo isso, 
muitos interlocutores duvidam. Mas leia lentamente as pala- 
vras acima! (“O que dá (...) o batismo? Ele (...) dá a salvação 
eterna (...)”). Há anos, como pastor luterano, percebendo esta 
heresia, eu me iludia, apontando para a frase: "...a todos quan- 
tos creem...”, imaginando que essa última pudesse tampar a 
frase inicial. Mas hoje, sendo realista, e já que meu salário não 
7  catechism.cph.org/es/el-sacrameto-del-santo-bautismo.html 
www.luteranos.com.br/conteudo/catecismo-menor-martim-lutero 
www.ielb.org.br/organizacao/visualizar/7224/catecismo-menor 
www.google.de/books/edition/Catecismo Menor/4H-y59g9ROgC 
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depende agora de eu defender as confissões luteranas, posso 
falar abertamente e dizer, que a frase “(..) a todos quantos 
creem (...)” não muda o sentido da afirmação inicial: “(...) o ba- 
tismo (...) dá a salvação eterna (...)”. Ou seja, por mais que se 
argumente, não há como escapar do fato, de que o texto afir- 
ma, que a salvação é dada pelo batismo. Isto é ensinado aos 
confirmandos e este é o motivo pelo qual os luteranos adul- 
tos creem desta forma. Os membros luteranos não inventa- 
ram sua crença. Eles têm essa fé, por terem passado por um 
processo de doutrinação, o ensino confirmatório. 


Se ela é fiel a seus objetivos, por quê não 
evangeliza? 


Alguns luteranos, conversando comigo, argumentam que 
acham que a igreja luterana está decaída, afastada de seu jei- 
to de ser inicial, porque atualmente não está praticando a 
evangelização, chamando as pessoas a se converterem a Jesus 
Cristo. 


Tais pessoas estão mal-informadas e iludidas quanto ao que 
aconteceu no tempo da Reforma. Elas imaginam que no tem- 
po da Reforma, houve um “avivamento”, onde pessoas “se en- 
tregavam a Jesus”, mas tal coisa nunca aconteceu. Duas pro- 
vas atestam isso. 1) Os documentos históricos. Em nenhum li- 
vro de história eclesiástica você vai encontrar, nem uma única 
vez, o relato de que Martinho Lutero ou um de seus colabora- 
dores tenha convidado seus ouvintes a se converterem, entre- 
gando suas vidas a Jesus. Você vai ler nos livros de teologia 
histórica muitos relatos de discussões em dietas (congresso 
legislativo imperial) e relatos de guerras religiosas. 2) O moti- 
vo de os reformadores protestantes nunca chamarem pessoas 
a se converterem a Jesus, a se tornarem cristãs é, porque eles 
acreditavam que todas as pessoas já eram cristãs, por terem 
sido batizadas como crianças. 


Se um pastor luterano hoje pregasse a conversão, convidando 
pessoas a se tornarem cristãs, entregando seu coração, seu 
ser, a Cristo, ele estaria contrariando o ensino do Catecismo 
Menor, de que as pessoas estão salvas, porque foram batiza- 
das. Por isso, todo “bom” pastor luterano, não evangeliza. 
Concluímos, então, que a igreja luterana não evangeliza, exa- 
tamente pelo fato de ser fiel a seus fundamentos doutrinários. 


Por conseguinte, os motivos geralmente alegados pelas pesso- 
as, para afirmar que a igreja luterana está decaída, não tem 
fundamento. Os pastores luteranos estão agindo em confor- 
midade aos seus regimentos. Para que eles agissem diferente 
a médio prazo, os regimentos e escritos confessionais teriam 
que ser alterados ou eliminados. Mas como a prática tem de- 
monstrado, eles preferem morrer, a fazer isso. 


Eles pensam que alterar seus escritos confessionais, ou parar 
de segui-los, fosse equivalente a abandonar a Deus e a Jesus 
Cristo. Com isso eles demonstram, que, para eles, aqueles es- 
critos estão ao mesmo nível que a Bíblia. Para eles, na prática, 
a Confissão de Augsburgo e o Catecismo Menor são a Palavra 
do próprio Deus e questionar seus ensinos seria equivalente a 
se tornar ateu, herege e apóstata. 


Precisamos de igrejas avivadas, que evangelizam, que chamam 
os descrentes a seguirem a Cristo, a entregarem sua vida a Je- 
sus, a se converterem, a se tornarem cristãos. Mas para isso, 
os pastores precisam seguir a Bíblia. 


Amado leitor, siga a Jesus Cristo, entregue sua vida a Ele, leia 
a Bíblia e cumpra seus ensinos, para ser um verdadeiro cris- 
tão. 


Deus lhe abençoe! 
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